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			Certezas podem, equivocadamente,

			 significar que sabemos o futuro, mas 

			imobilizam o universo. 

			Incertezas  nos fazem progredir e evoluir.

		

	
		
			AUTORRECOMENDAÇÃO 

			Uma leitura dispensável, desencantadora e desanimadora para agitados e ávidos consumidores de alucinógenos, no entanto indispensável para quem gosta de um bom trago e conversa fiada.

			Mescla de filosofia de bar, humor, histórias, profecias imprevisíveis, ficção, de caminhos políticos e sociológicos esquizofrênicos, ironias e absurdos quânticos, misticismo duvidoso, teorias estapafúrdias, arremedos de projetos de poemas e rimas infames, assim como de análises impertinentes, espera pelo escaneamento dos olhos físicos e mentais do leitor. 

			Diferente da física clássica, na física quântica especula-se se um corpo pode estar em dois lugares ao mesmo tempo ou dois corpos ocupando o mesmo espaço. Desse modo, este livro contém 13 títulos de capítulos em 10 capítulos. Ou 10 capítulos com 13 títulos de capítulos. 

			Tudo que um mal-humorado não espera encontrar aqui, pode estar certo de que irá encontrar e tirar suas próprias inconclusões.

			Como disse Groucho Marx: “Não leves a vida tão a sério assim, porque tu não sairás vivo dela mesmo”.

		

	
		
			NUNCA SABEREMOS TUDO:

			SERÁ QUE…

			O NÚMERO ZERO É UM ESPAÇO SINGULAR IMAGINÁRIO UBÍQUO (PRESENTE EM TODA PARTE CONCOMITANTEMENTE) ONDE TUDO PARECE COMEÇAR E TERMINAR, SEM, NO ENTANTO, ISSO OCORRER?

			A EXISTÊNCIA DELE CONSISTE EM NÃO EXISTIR AO MESMO TEMPO.

			ELE É APENAS UMA PASSAGEM OU UM PORTAL? 

			ANTES E DEPOIS DO ZERO EXISTEM INCONTÁVEIS NÚMEROS COMPLEXOS, IMAGINÁRIOS E INIMAGINÁVEIS PARA A SIMPLÓRIA DIMENSÃO EM QUE VIVEMOS.

		

	
		
			0.2.

			FEDE MAIS OU FEDE MENOS 

			PARA ALGUMAS PESSOAS, A FÉ PODE EXISTIR SOMENTE COMO O RESULTADO DE UMA FORTE CRENÇA EM ALGO, COM OU SEM FUNDAMENTO.

			MAS A FÉ QUE ADVÉM DO QUESTIONAMENTO, QUE LEVA AO CONHECIMENTO, O QUAL RESULTA EM UM ENTENDIMENTO, SEDIMENTA-SE COM FUNDAMENTO E NATURALIDADE.

			O CASTIGO, QUE MUITAS PESSOAS PENSAM QUE VEM DO ALTO, NÃO EXISTE. MAS A EMISSÃO DE VIBRAÇÕES ELETROMAGNÉTICAS CAUSADAS POR NOSSOS PENSAMENTOS E PRINCIPALMENTE POR NOSSAS ATITUDES, FICAM IMPRESSAS NA NOSSA ENERGIA DE CONSCIÊNCIA, INDO E VOLTANDO, COMO UM BUMERANGUE ELETROMAGNÉTICO, QUER SE QUEIRA OU NÃO. E NÃO HÁ NINGUÉM QUE POSSA ANULAR ESSE RETORNO.

			TUDO QUE COLHEMOS FOI SEMEADO.

			ESSAS ASSERTIVAS FAZEM PARTE DAS LEIS DA FÍSICA E DA EXISTÊNCIA.

			ASSIM COMO A MAIOR PARTE DAS ENTIDADES E ENERGIAS ABAIXO, COM AS QUAIS O LEITOR IRÁ SE DEPARAR:

			NEURÔNIO ESPELHO: REFLETIVO DE TUDO.

			NEURÔNIO PIRÂMIDE: NEURÔNIO ESPELHO, NEURÔNIO ESPELHO MEU, HAVERÁ ALGUÉM MAIS INTELIGENTE E BELO DO QUE EU?

			MOLA ESPIRALADA CIRCULAR DO TEMPO, SEM INÍCIO E SEM FIM, DE AÇÃO CONTRÁTIL E RETRÁTIL, CENTRÍPETA E CENTRÍFUGA.

			PROFECIAS IMPREVISÍVEIS 

			BUMERANGUE ELETROMAGNÉTICO

			GLÂNDULA PINEAL (TERCEIRO OLHO?)

			POLIEDRO MENTAL INTERNO

			POLIEDRO MENTAL EXTERNO

			DODECAEDRO (UNIVERSO OU COSMO) — PLATÃO.

			DENKBEWEGUNG (MOVIMENTO DO PENSAMENTO) 

			O NÚMERO 137

			NEURÔNIO FANTASMA

			POLÍTICO HIPERCÚBICO E POLIÉDRICO

			ANTISSENTIMENTOS 

			ANTIMOTIVAÇÃO

			ENTROPIA

			INCONCLUSÃO…
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			PREFÁCIO PARA BOI NÃO DORMIR

			NOS CÉUS E NOS QUINTOS DOS INFERNOS

			Vivemos em um mundo líquido, com mobilidades extraordinárias que poucos imaginavam que veríamos em torno do ano 2000, a não ser os profetas do acontecido. Os que profetizaram viagens rotineiras para a Lua em 2020 se equivocaram na data.

			Essa mobilidade, sem foguetes, também está ocorrendo entre o céu e o inferno. O fluxo crescente de pessoas, que sobem e descem, entre esses dois planos extremos que se aproximam iniciou por uma pinguela espiralada. Congestionou e preocupou os dois lados.

			Antigamente, como diziam os assessores de Deus e de Lúcifer, as pessoas eram mais fiéis. Eram mais complacentes e cordatas. Acreditavam em tudo que se dizia. Cumpriam e seguiam recomendações. Estavam comprometidas, tinham compliance, com seus planos celestiais e infernais. Mas também naquela época Deus e o diabo intervinham pessoalmente. Eram como o médico da colônia que fazia curativo, tratava bicho-de-pé, unha encravada, cesariana e até operava apendicite. 

			O trabalho aumentou muito. O fluxo de pessoas subindo para o céu e de outras que desciam para o inferno cresceu consideravelmente.

			Hoje Deus e Lúcifer estão cercados de assessores por todos os lados. Surgiram os cargos comissionados e um sem-número de cargos de confiança, preenchidos para agradar a correligionários, cabos eleitorais, alguns eleitores etc. Ressalve-se que no inferno são cargos de desconfiança, e nos cargos comissionados os valores são regidos pelo quinto dos infernos (20% ou mais).

			Nessa dimensão infernal, desconfiança pode significar confiança, porque se pode dizer: desconfiando confiando, ou o contrário nos céus, onde se diz confiando desconfiando. Durma-se com essa dualidade de relatividade relativa, que ninguém entende.

			A princípio se pensou que todos esses cargos eram realmente necessários porque o fluxo de pessoas entre o céu e o inferno continuava aumentando extraordinariamente pela falta de fidelidade das pessoas, mesmo com cartão de milhagem, para permanência, sendo difundido de maneira massiva. O que prova a falta de fidelidade.

			Em consequência, os dois planos, ou lados, convocaram reuniões extraordinárias. Uma das hipóteses para a falta de solução foi a excessiva estatização dos serviços. Todo mundo acomodado, bem pago, com estabilidade, sombra e água fresca, mesmo entre as labaredas do inferno. E as pessoas sofrendo nas filas. É um sobe e desce. Um assessor celeste advertindo e enviando para baixo um reincidente que não tomava banho. Um assessor infernal mandando subir um outro que só tomava suco de frutas e aperitivos sem álcool o dia inteiro, e assim por diante.

			Um assessor celeste sugeriu terceirizar os serviços ou então: “privatiza logo essa merda!”.

			Retruca o assessor infernal: 

			— Tá louco. Vai dar uma revolta aqui e aí também. Ninguém quer perder essa teta. Eu já sei o que vocês querem. Vocês querem entregar tudo para esses empresários bonzinhos e para as empreiteiras. Mas não adianta, tá todo mundo na nossa gaveta. Essas empreiteiras já são nossas, vocês estão querendo uma beiradinha também. Não adianta privatizar. Não te esquece de que um filho teu, aquele que não escovava os dentes, veio pra cá há pouco tempo e já tem cargo comissionado com um dos nossos assessores. E lembra que a minha filha, aquela que não pensava em outra coisa senão em trabalhar, está por aí e tem um cargo de confiança. Sabe como é que é? Trocamos figurinha. Nós já encaminhamos um projeto bem quente de aumento de impostos, vai queimar a mão dos trouxas que deram duro e trabalharam bastante, vão largar mais grana para nós. Vocês acham que resolvem tudo com essas manobras que prejudicam a sociedade. Mas a coisa não é bem assim. É assado com picanha gorda.

			Assessor celeste: 

			— Hum, hum… Bem, talvez vocês tenham razão. Vamos deixar essa discussão para depois. O fato é que precisamos construir uma ponte ligando o céu e o inferno pra facilitar o fluxo. O “chefão” aqui tem um plano que ele gostaria que fosse submetido a uma avaliação técnica. Temos engenheiros e médicos aqui para avaliar essa questão. Prezamos pela segurança.

			Assessor infernal: 

			— Bom… essa equipe de vocês é muito pequena. Nós temos enormes equipes de engenheiros e médicos do trabalho com experiência na justiça do trabalho.

			Assessor celestial: 

			— É. Mas nós temos experiência com a justiça divina, que é bem mais barata do que essa justiça do trabalho maquiada e superfaturada de vocês. 

			Assessor diabal: 

			— É. Mas a nossa é uma equipe de engenheiros e médicos bem remunerados. Não é esse salariozinho de subsistência que vocês pagam aí. 

			Assessor divino: 

			— Sim, mas pagamos em dia. Pelo que me consta, esses engenheiros de vocês aí não fazem um cálculo e planta de construção há vários anos, e esses médicos também estão tão defasados, que não sabem mais nem como receitar uma aspirina.

			Assessor diabal: 

			— Isso é a mais pura verdade, mas não custa nada mentir. Vocês querem uma obra com valor real ou superfaturada?

			Assessor celeste: 

			— Ora… isso é uma pergunta capciosa… Sabe que nós aqui em cima não somos chegados nesses conluios obscuros, a menos que sejam legalmente registrados em cartórios e carimbados. Vamos combinar uma equipe paritária nossa e de vocês para iniciar os trabalhos.

			Assessor diabal: 

			— Tudo bem. Equipe setenta por cento nossa e trinta por cento de vocês.

			Assessor celestial: 

			— Isso não é justo…

			Assessor diabal: 

			— Sim, mas queriam o que conosco? Justiça divina? Aqui tem a justiça do trabalho, onde se pode inventar e mentir à vontade e se ganha sempre.

			Assessor celestial: 

			— Eu não sei por que, mas imagino. Tudo bem, essa justiça fica com vocês. Setenta por cento da equipe fica com vocês e trinta por cento conosco. Vocês é que estabeleceram. Podem iniciar as obras aí. Nós vamos até o meio e vocês também, até nos encontrarmos.

			Iniciaram-se as obras.

			Os céus (oh, céus!) tocaram as obras celeremente. O material chegava pontualmente. Não havia atrasos. Os cronogramas eram cumpridos à risca. O chefe estava de olho, estava onisciente e onipresente. Ninguém sabe como.

			No outro lado, as obras estavam atrasadas. O diabo não estava nem aí, era só festa e espumante. Ele confiava na sua equipe endiabrada e chamejante. No entanto, no primeiro mês houve uma ação trabalhista. “Tudo bem. É só mais um mal-agradecido FDP que não soube reconhecer os benefícios.”

			As obras atrasaram. O assessor celestial falou: 

			— Olha! Nós estamos de olho…

			O assessor diabal comunicou o diabo. Este respondeu: 

			— Não dá bola pra esses bundinhas, metidos a certinhos, que fazem tudo dentro do riscado. Nós vamos terminar.

			No terceiro mês, mais de uma centena de ações trabalhistas e outras tantas pediram seguro por acidente de trabalho.

			Enquanto isso, nos céus, as obras iam celestialmente de vento em popa, porque todo mundo confiava na justiça divina. Está certo que trabalhar para baixo é mais fácil do que trabalhar para cima, mas a diferença era visível.

			No prazo acertado, o administrador celestial entregou as chaves eletromagnéticas de alta frequência vibratória para o assessor celestial, sob holofotes e luzes. O “chefe” era só sorrisos.

			Enquanto isso, do outro lado, “neca de pitibiribas”. A confusão era geral. Só labaredas. O diabo já estava puteando todo mundo. Cada um que passava por ele levava uma mijada quente e fumegante na cabeça. As obras não iam adiante, muito menos para cima.

			O assessor diabal falou para o assessor celestial: 

			— Vocês têm que entender que nós estamos trabalhando contra a gravidade!

			Resposta: 

			— Problema de vocês. A gravidade já estava aí antes. Quem mandou morar no inferno? Se tivessem se comportado e obedecido ao papai e à mamãe, estariam aqui em cima.

			Assessor diabal: 

			— Pedimos um prazo sem data marcada.

			Assessor celeste: 

			— Tudo bem, nós somos compassivos.

			Passou do prazo atemporal não marcado e “neca”…

			Nessas alturas, Deus e o diabo entraram pessoalmente em ação.

			Após a data não marcada, Deus perdeu a paciência e deu um ultimato: 

			— Se vocês não concluírem a obra, nós vamos ser obrigados a constituir um advogado ou uma equipe de advogados.

			Diabo: 

			— Vai ser difícil…

			Deus: 

			— Como assim, difícil? Que história é essa? É só contratar um advogado…

			Diabo: 

			— Vai ser, sim! Vai ser difícil encontrar um aí em cima…

			Esse relato poderia ter terminado aqui, mas Deus respirou fundo, esperou um pouco e falou: 

			— Há pouco chegaram por aqui um advogado e uma vereadora de um país muito conhecido de vocês. 

			Diabo: 

			— Ué! Como é que eles foram parar aí em cima?

			Céus: 

			— Ora diabos que carreguem vocês! Ninguém nunca falou para vocês que não se pode generalizar? 

			Inferno: 

			— Bah! Mas é só o que fazemos aqui. 

			Céus: 

			— Já estamos ingressando com uma ação no Tribunal Internacional de Haia.

			Inferno: 

			— Ha-ha-ha! Mas onde anda aquela justiça divina que está do lado de vocês?

			Céus: 

			— Nunca ouviram falar que o diabo sabe mais por velho do que por diabo? Aqui também. E nós escrevemos certo por linhas tortas.

			Inferno: 

			— A propósito, solicitamos a vocês que façam o desaforamento dessa ação para o país de onde vieram o advogado e a vereadora.

			Céus: 

			— Ha-ha-ha! — mesmo número de “Ha”. — Vocês acham que nós dormimos de bombacha?

			Inferno: 

			— Não sabemos, porque nunca estivemos aí.

			Céus: 

			— Muito engraçadinho. Essa proposta de vocês é um desaforo.

			Inferno: 

			— Não é. É desaforamento.

			Céus: 

			— Ha-ha-ha-ha! — um “Ha” a mais. — Vocês acham que nós vamos deixar a ação ir para esse país cheio de instâncias, circunstâncias, embargâncias e abundâncias de adiâncias?

			Silêncio dos diabos…

			Bem-aventurança nos céus…
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			EM CIMA, EMBAIXO OU EM VOLTA

			OH, CÉUS!

			ENTRE NÓS E OS CÉUS EXISTE UMA MIRÍADE DE VIDAS INTERMEDIÁRIAS IMERSAS NO COSMO.

			QUANDO OLHAMOS PARA O ALTO, VEMOS UM ESPAÇO QUE PARECE VAZIO, MAS SENTIMOS UMA PRESENÇA MAIOR DO QUE A NOSSA.

			PORÉM, OS CÉUS NÃO ESTÃO LÁ NO ACIMA, ENTRE OS CORPOS CELESTES, MAS SE SITUAM PARA DENTRO, NO NOSSO ESPAÇO INTERIOR.

			NECESSITAMOS OLHAR PARA DENTRO DAS PROFUNDEZAS INEFÁVEIS E INCOMENSURÁVEIS DO UNIVERSO MENTAL PARA VIVENCIÁ-LOS.

			BAH! JÁ O INFERNO…

			SE NÃO É SITUADO PARA DENTRO, NEM PARA BAIXO, PODE SER QUE SEJA PARA FORA.

			UNS DIZEM QUE O INFERNO SURGIU NA IDADE MÉDIA, QUANDO OS “HEREGES” DA INQUISIÇÃO QUEIMAVAM VIVOS OS “SANTOS”.

			OUTROS ENTENDEM O SURGIMENTO DO INFERNO QUANDO KARL MARX RESOLVEU CONTROLAR A VIDA DOS OUTROS, EM VEZ DE ADMINISTRAR A SUA.

			FREUD, AO CONTRÁRIO, COMO BOM ANALISTA, PROCUROU RESOLVER OS SEUS PROBLEMAS PRIMEIRO, PARA DEPOIS SE PREOCUPAR COM A VIDA DOS OUTROS.

			UM CONSEGUIU FURÚNCULOS NA BUNDA DE TANTO FICAR SENTADO E TOMAR CHOPE. PROVAVELMENTE DEU DE CARA COM O INFERNO.

			O OUTRO, TALVEZ EM ASSENTOS MAIS MACIOS, CONSEGUIU O RECONHECIMENTO DA HUMANIDADE E PROVAVELMENTE FOI ATRAÍDO PARA OS CÉUS.

			O PRIMEIRO OLHOU PARA FORA, O SEGUNDO OLHOU PARA DENTRO.

			O ENXAQUECOSO NIETZSCHE FICOU TRANSITANDO NA PINGUELA ESPIRALADA ENTRE AS DUAS DIMENSÕES.

			O LIVRE-ARBÍTRIO PERMITE UMA ESCOLHA DE CAMINHOS QUANDO NOS PERMITIMOS.
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			NO PRINCÍPIO O PARAÍSO, DEPOIS…

			Somos livres? Essa pergunta, ontem e hoje intrigante e recorrente, teria se feito Adão após as primeiras recomendações, mandamentos e proibições vindos do alto, no paraíso criado. Eva, resultado do DNA, de uma célula da costela, do primeiro ser humano, seguiu os desígnios divinos como primeira-dama, na fidelidade e na parceria com a primeira criatura. Para Adão, o affair Lilith, mulher feminista de um sonho-pesadelo, ficou arquivado no fundo do seu inconsciente como um fantasma sensual, segundo o seu terapeuta. 

			O primeiro casal era o Yin e Yang com sua dualidade, oposição e complementaridade, feminino e masculino, passividade e atividade, Lua e Sol, consciência e inconsciência, uma posição e outra, e as duas se integrando e desintegrando conforme o universo sempre inconcluso.

			Uma mordida em uma fruta vermelha e proibida do paraíso interrompeu aquela vida tranquila, perene, acompanhada de música ambiental, comida abundante, conforto, segurança, estabilidade no emprego estatal, TV a cabo, internet e vinho em abundância.

			Advertências foram dadas, mas o livre-arbítrio incitado por uma serpente venceu o paraíso, e as consequências imprevisíveis ocorreram apesar das crenças socialistas no — improvável — paraíso que se perdeu. 

			Aquela vida interminável, monótona, sucumbiu e com isso ativou as companhias de seguros, aposentadorias e pensões. As funerárias floresceram, porque agora a vida podia se encerrar a qualquer momento, principalmente se fosse em um certo país inseguro, que seria invadido e desapropriado indevidamente no ano 1500 de uma era bem adiante e distante. 

			Uma fruta lisinha e fresquinha com todas as suas propriedades saudáveis, como a prevenção de cáries, do envelhecimento precoce, pródiga em vitaminas, aumento da imunidade e a indefectível diminuição da queda de cabelos, alterou os rumos da humanidade, mesmo que não haja relato de que Adão tivesse sido careca. Teria essa fruta agrotóxicos?

			Eram livres agora ou antes?

			Caim e Abel, filhos do casal número 1, protagonizaram a primeira crônica policial da época.

			O Altíssimo não recebeu uma oferenda de Caim, ao contrário de Abel, o que o levou por inveja ou ciúme ao primeiro assassinato da história.

			O relato da imprensa da época não foi preciso. Teria sido só uma oferenda a causa da tragédia?

			Poderia ter havido um rabicho de saia por trás desse arranca-rabo? Muito improvável, pela inexistência de outras pessoas povoando a Terra naquele momento. Poderia ter sido motivado por uma desavença política, direita e esquerda, ecologia, globalização ou tensão criada pela discórdia entre iniciativa privada e estatal. Talvez uma oferenda capitalista mais “competente” do que uma insossa, burocrática e sonolenta oferendinha estatal ao Altíssimo? Mesmo esta última sendo mais onerosa.

			Talvez um jogo de bola, que mais tarde virou futebol, poderia ter criado uma animosidade Grenal com suas consequências.

			Caim foi banido, não por Adão e Eva, mas pelo autor do universo, e virou fugitivo e vagabundo, correndo pelo mundo mais livre do que nunca, sem rumo. Seria isso liberdade? Como agir com toda essa liberdade à disposição?

			Para onde iria? A divindade falou: “Vai procurar tua terra!”, originando, então, a propriedade privada, para desgosto de algumas pessoas que surgiriam depois.

			Em consequência, surgiram as primeiras empresas de segurança com dispositivos de alarmes de todo tipo, desde galhos estalando, cães latindo, sinos e badulaques ruidosos, com o improvável aparecimento de algum intruso pela ausência de outras pessoas além da família de Adão povoando a Terra. Mas nunca se sabe. O Criador pode ter feito mais algumas manipulações genéticas não relatadas pela imprensa da época, que, como sempre, acaba culpada de tudo.

			Agora o casal número 1 estava sentindo como tinham sido estúpidos ao sair do paraíso, embora pelados e não depilados, tinham todas as suas mordomias, que quase se igualavam às das nomenclaturas, senado, congresso e alta magistratura, instalados na futura Brasília e suas sucursais. Não poderiam mais usufruir de lagostas, camarões e vinhos importados! 

			Lá tinham direitos que não se igualavam aos adquiridos, pétreos e estabilidade como a da nomenclatura soviética desse futuro país a oeste, mas já quebravam o galho para uma vida bem mansa. Que estupidez!

			Agora teriam que comer do suor do seu rosto, o pão que o diabo amassou, pisoteou e cuspiu, como fazem em alguns restaurantes, e também cumprir jornada diária de trabalho real, e não a “ensebativa”, improdutiva rotina estatal com todos os direitos, estabilidades e pensões vitalícias de uma vida eterna paradisíaca, porém monótona e burocrática com suas leis e mandamentos. Adeus, produtos de famosas grifes europeias, agora só “made in China”. 

			Mas Caim corria o mundo junto com sua companheira, que ninguém sabe de onde surgiu, talvez fruto de engenharia genética ou uma irmã que arrastou junto, gerando o primeiro incesto da história e uma grande descendência barulhenta.

			A moleza tinha acabado quando, ao enterrar os pais, não possuía auxílio funeral e nem licença remunerada, muito menos possibilidade de se encostar em uma “depressão” remuneradíssima.

			Quantidade de gente sempre traz problemas. Cresceram e multiplicaram-se, e a iniquidade se espalhou pela Terra. A humanidade era livre para fazer o que quisesse. Virou uma zorra, aliás, Sodoma e Gomorra, onde moravam Abrão e seu sobrinho Ló, famoso por seu pão caseiro. Porém, as duas cidades eram habitadas por pessoas pouco recomendáveis.

			A sodomia, a gomorria, a pedofilia, a peidofilia, o estupro, eram a rotina. A ideologia de gênero e a corrupção eram a grande tônica do momento, e segundo uma vidente da época, isso tudo seria aperfeiçoado no século 21 em um grande país ainda desconhecido, a oeste.

			Ló e sua família eram pessoas justas que mereciam ser salvas pela justiça divina e foram avisados por dois anjos motoqueiros, montados em drones, para que saíssem de Sodoma. A ira divina se abateu sobre as cidades através do fogo e do enxofre. Ló foi orientado para que ninguém olhasse para trás na retirada da cidade, mas a curiosa e insípida mulher dele olhou e se transformou em uma estátua de sal.

			Tempos depois, Ló, viúvo, foi embebedado pelas duas filhas em uma noitada de dança e música. Acabaram dormindo os três juntos na mesma cama, mas só dormiram, nada mais. Isso foi causa de escândalo na época. O conselho tutelar foi mobilizado, no entanto se constatou ter sido um evento entre adultos. Hoje talvez fossem considerados grupo minoritário com direito a quotas. 

			A civilização prosperou, evoluiu e poluiu. O Altíssimo viu que o homem não sabia viver livre, então “embrabou” e mandou mensagens em sonhos para Noé construir uma arca para salvar sua família e animais indicados para sobreviver a um dilúvio.

			As águas afogaram a humanidade, com exceção de Noé, sua família e alguns cargos comissionados nomeados por ele em cima do laço do início da inundação, o que pode ter atrapalhado os intentos divinos de sanear a Terra de algumas figuras, principalmente políticos, médicos, advogados, jornalistas, sacerdotes e vadios que ressurgiram das águas. Apesar disso, Deus ainda fez uma aliança com Noé dizendo que isso não mais aconteceria e assinou pintando o arco-íris nos céus.

			Passou o tempo e alguns descendentes venderam o irmão José para mercadores que se dirigiam ao Egito. Apesar disso, ele prosperou nesse país, o que motivou a ida da família para lá. Posteriormente, caíram nas garras dos faraós, que os transformaram em escravos.

			Liberdade, onde estás?

			Quatrocentos anos de escravidão e a liberdade se aproxima pela intervenção divina, e o iluminado Moisés, que em um moisés flutuante em águas se salvou, virou príncipe do Egito, revoltou-se e liderou a saída de seu povo desse país.

			As águas se abriram na passagem pelo Mar Vermelho, e os libertos, gremistas e colorados, depois vagaram pelo deserto. 

			O povo agitado e inquieto necessitava de uma orientação, então Moisés subiu a montanha e recebeu da divindade, em digital, em um tablet, os dez mandamentos para nortear o caminho do ser humano, que, errante pelo deserto, estava se desencaminhando.

			Após quarenta anos de caminhadas, Moisés, já ancião, com os pés doloridos, avistou em um telão com óculos 3D a terra prometida, mas não chegou a Canaã, onde o leite, o mel, a fartura e uma civilização floresceriam.

			Davi, utilizando um dos primeiros modelos de bodoque da Uzi e uma pedrinha insignificante, fez tombar o assustador gigante Golias estrepitosamente. Depois começou a tocar harpa e versejar.

			A sabedoria do rei Salomão, com seus vastos conhecimentos de biologia molecular, resolvia os mais intrincados casos de disputa de maternidade de crianças e outras questões litigiosas. Mas tinha prudência e sapiência para não intervir em brigas conjugais.

			Destruição do templo, cativeiro na Babilônia e o retorno após o Decreto de Ciro. 

			Livres ma non troppo.

			Apareceram os romanos, que dominam o mundo conhecido.

			Então nasce um Messias, que, em vez de trazer liberdade terrena, pregou a liberdade interior, a independência mental, e mostrou uma luz no fim do túnel. Sabia que a formatação de uma consciência livre levaria mais cedo ou mais tarde à independência do mundo físico, inclusive o seu próprio corpo físico, em troca da difusão do amor.

			A mensagem se espalhou por todo o lugar, até a capital do mundo, Roma. E hoje muitos estão lendo e comentando as Cartas de Cristo.

			Os templos da terra prometida ruíram e o povo se dispersou como os evangelhos pelo mundo.

			Livres? Tão livres e tão foragidos! Tão livres fisicamente, menos do que seus pensamentos, emoções, sentimentos e sem rumo, apenas os dez mandamentos.

			Diáspora nos pés e energia mental em evolução. Reflorescimento de uma cultura sem solo próprio.

			No exílio ibérico, surge Maimônides, conhecido como Rambam, um intelectual do período medieval. Filósofo, rabino estudioso da Torá e médico, ardoroso defensor do uso do caldo de galinha como terapêutica para seus pacientes, escreveu o livro “O Guia dos Perplexos”, que até hoje causa pasmaceira.
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